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Revisão Salarial 

 A intransigência ao contrário do diálogo! 

Realizou-se, no passado dia 30 de Setembro, a primeira reunião na DGERT (Ministério) para 

mediação de conflito entre o SITAVA e as Lojas Francas de Portugal. Ficando, no fim da mesma, 

agendada mais uma reunião, no intuito da empresa ponderar a sua irredutibilidade. 

Lembramos que a pretenção dos trabalhadores representados pelo SITAVA (tendo em atenção os 

morosos e  enfadonhos anos do Orçamento do Estado, e que desde 2010 que não têm qualquer 

tipo de revisão salarial) é a seguinte: 

1- Em 2015 os trabalhadores terão um aumento salarial de €30, o que corresponde a €1 

por dia, com retroatividade a Jan de 2014; 

2- A todos os trabalhadores será pago um subsídfio de turnos que corresponde a 20% da 

sua retribuição base, em igualdade de circunstancia com os trabalhadores que entraram 

para a empresa antes da adesão à APED; 

3- Aos trabalhadores que tenham filhos em idade de frequentarem a escolariedade 

obrigatória será pago em Setembro um subsídio de material escolar no valor de €75; 

4- Aos trabalhadores que atinjam os 8 anos de antiguidade, altura em que já não 

progridem na carreira, será paga uma anuidade no valor de €15; 

5- No ano 2015 compromete-se a empresa em conjunto com o SITAVA, fazer um estudo de 

mercado afim de se encontrar uma solução para o seguro de saúde mais favorável aos 

trabalhadores. 

Em relação a estas propostas, a empresa diz Não.  

A empresa não deu qualquer sinal de disponibilidade para negociar qualquer dos pontos por nós 

propostos do caderno reivindicativo, escondendo-se sempre na “máscara” do impedimento do 

Orçamento do Estado. 

 O Sitava deixou um desafio à empresa: se estariam dispostos a, numa primeira fase, dando assim 

sinal aos trabalhadores de boa-fé e indo de encontro às suas justas pretensões, atribuir a todos 

os trabalhadores, sem excepção, o direito ao subsídio de turnos em vez do pagamento do 

domingo e horas nocturnas. 

Perante isto a DGERT propôs nova reunião para Novembro, dando a possibilidade de reflexão à 

empresa de forma a abandonar a sua irredutabilidade, ao que todas as partes concordaram. 

Sindicaliza-te no SITAVA! 

Precisamos de ti para melhorar os salários! 
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